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2 Domingo, 2 de Março de 1969 

E ; 
PONTOS DE VISTA 

Cargas exageradas 
e mal acondicionadas ... 
ou o perigo iminente 
E z:q:=o: ';:~~!~;º r!7orft:s:::n~e~~:ç:e~~:Tu:~:,::::~.ra~: 
carga transportada ter •corrido> 4 f rente, esm-agando 4 cabinia 
e dando morte ao cond1ttor-a ele e ao ajudante, ae e3te, maia 
daembaraçado, 1lt'lo consegue aaltar a tempo, e em ord&m, dessa 
cai.ra d6 aço, traflsformada, a88im em caixdo de morte. Um embate 
ou wm deapi8t e, mesmo um-a travoge,n em pi.ao escorregadio, oca­
alona, ínuariàvelmente, eB&c f'C8ulta d o fatal 

Nll.o sa bemos se há dispoBI· 
çõea relat-iua.! ao bom arranjo 
da.!tcargWJ, d-au.a d i.s1)08ÍÇ«O CBT­

ta, de ma 11cítu a que o cq1,iU· 
brio do t16iculo tulo seja alto­
radO. Que o pormenor do limite 
M peso tem f i8caJizaçt'lo, íaao 
sabemos n ó.,; m«.T quanto ao 
reato, ig11oraffl08. E , fnincamen­
te, ae tal diBporiçilo n4o e,:,:t.,t e, 
devia e:i:M'tir, tdo rigorosa como 
a questilo do pe.so, para o qual 
a Policia de T rt1n8UO, flO., po.t­
to., s M ., e-str a.d«.Y, faz -Incidir 
as .sua., a t enções. 

Procur a - se, compreetislvel-

:.'t:;:::i::: c::d:~:::1: 1:~: 
mesmo a bre crl/!dHo ao louvor, 
demai.., que ª" razõe1t do dCltalt'­
tre aao tao t1umerosa., que t1ido 
o que 1teJa Jeg11tlado com bom 
ttltui to de prtwiMlo t!i Jou1,'ttvel. 

Em r egra, o acondiciona­
:mento d,a., car gM p elo pcasoal 
re8f)ectWO, nem 1tem11re t!i efec­
tuado co»i o verdadeiro c1d­
dado, p ois o que se prete~de, 
essencialmen t e, é a11roveitar 
no m d ::i::i mo a aa.pucidade 
do vcfculo, para que o trans­
porte so "torne o mais compen­
sador vo11stvel, e dai, ao al.rn.so 
o caminho t fdcil, •m esmo 1tob 
a ameaça da interven('do fi~ 
cal, incvitàvelmente J1t1tti/icada. 

D e fact o, quem cirC11la pela11 
e11trad.a1t encontra-8e, repctid<t· 
m c 11te, com camiões de 11orte 
avantajado a conduzirem car­
ga1t maia avanta jadas ainda, de 
largura e altura d esconformes, 
que m1dtas vezes, oc1iptun quo.-
11e t oda a faiXa d e rodagem e 
delxam para os outros utentes 
o espaço mfnimo, colocando-os oh!, particularm en te oa carro.t 
lig6tro11, em perigo mais ou me­
flO-' acentuado. N/Jo pouco• 
embate., t l/!m sido c1m4ado., por 
ca l e fact o e fláo pouco., cedem 
ao exagero, pela dif iculdade q~ 
acntem os r espectivo1t conduto­
re1t par a 11.ma manobra 01iortuna 
o desembaraçada, quando o ri.,­
co de acident e se oferece. 

I sto está averiguado; ma,i, 

não chega - "«o tem chega­
do - para convencer º" ha te­
re81tadoa do ri.!cp em q ite 4c 

deixam enlear, para eles e para 
º" outros, sem (Jualquor cit l pa. 
O velho e d c.,propositado estri bt­
l ho d e que o «.,egitro paga tudo>, 
hab itua l ment e utilizado, n iio 
71ode conatihdr d outrina, pelo 
que t em, de inco,,..,clente e, uh!, 
de crlmino.to, pol.! aa mda,t tido 
t tm. preço, em upcc«ü ª" dos 
que trabalha11l para angariaçlto 
~u~tu.,tento e do1t BCU/t fa-

Convenie1tte, portanto, que 1te 
estabeleça umu campa"nha me11,­
talizadora, capaz de envolver e 
inflttenciar os camloni., tas, dl­
rectores de empreBas transpor­
ta dorlls e respecti.vo., assalaría­
dos, este1t o.t mal1t c:epoatos, afi-
11al, a ni.orrerenl inglóriamente, 
vitimas da falta d e comp reen­
slfo e de culd.ado de quem deve 
atender tais mandumento.t. 

P arece-nos que a P.V.T. t em 
papel im11ortante n eate aentido, 
e a8slm a nece1taidade de f'8ca­
lizaç1io muito rigorosa e punl­
çilo ao mesmo nlvel pa.ra todos 
os casos em. q11e o abuso ou 
a i n conacit-11clll estejam em 
acç-Oo. Ser á o melo de prev enir 
nmitos desa1ttres e po1ipar , con­
.,equent,miente, multa.a 1.11das 
7rec1osa8. 

Aindll há d ia8, na parte alta 
da êidade, "ª Praça M llrqué., de 
Pombal, tihno1t nôa pa.,sllr um 
camido do grande t onel agem 
que na caiza. aberta tranapor­
ta'Va q uatro 01, cinco deamca"­
rados toros daquelas árvore., d e 
ffrtmde porte importadas da 
A/rica oii do Brasil. O 7ie110 seria 
de bo118 milh<1res de quilos; mas 
ll 'Verdade é q1w a cnlear esses 
toros, umas cordas ridlC1damen­
te delgadas, que em ca.,o de 
acidente n.ada 86'Viriam. Cho­
que ou d ea11i./ttc, a carga iria. 
para a frente e a cabina f ica­
ria pre,,..,ada, c:::om dol., ho meiu, 
cS"magadoa, ld dentro! 

Podem objcctnr que o perigo 
t, na cidade, m eno., vro11fclo ; 
11la8 1tma sitrprcaa poàe vrodu­
zir -se f ácilmen t e, ,1a cidade ou 
1,a estrada, e por ia.to m eBmO 
11.~ que protJer ª" con1tpq1t t11 -

e,o,.. ;. M . ::J-

Um morto e dois feridos 
em consequência de atropelamentos 

Poucos minuto.i depol:i das 16 
hor8.6 de ontem, deu entrada no 
Ho.spttal E6colar de S. João, em 
estado consiiderado de oerta gra­
vidade, a pequenita l{arla Augu~ 
u Barbosa Am.ú jo lt agalhi.es, d& 
10 anos, fi lha de Mâ.l'lo Maga-

~~~~~ae !;ª =!tº':8 t:t~~~r md~ 
Circunvalação, 11554, na Sen hora 
da Hora. Matoolnhos. 

A pequena sinis t rada fora co­
lhida, jun to do quarte'l do Regi­
mento de Infantaria 6, pelo auto­
móvel T0-27-75, conduZido por 
Heitor Branco de Sá. da Rua do 
~~'ad~~uel Laranjeira, 15. neata 

[nte1izmen te. a ~nistrada não 
recuperou doe ferimenl.06 recebi­
dos e dual! horas d·epois sucumbia 
naquel8 eetabe.lecimento h0t,-plta­
lar, apesar dos cu i'dadoa de que 
fo1 rodeada J)e'lo pem,oaJ médico 
e de cnfe1•magem 

O cadáver, após cum prida.i. as 
devidas fo rmalitl ad-ee, será remo­
vOOo para o Insti1.Uto d-e M001clna 
Legal, para aer autopsiado. epó6 
oqucsereaJizsrâotuneral. 

- Na Rua do Cono,elhelro Ve­
loeo da C ruz, em V11a Nova d• 
Gala.a furgonet.a CB-90-38,cor.du­
zlda por António da Silva Ribeiro, 
da Rua da Ã(rica., TI, também na­
quela vi.La, atropelou o pequenito 
JOOO Maria da St1va Ribeiro, de 
10 anos. rllhode Ant.ónio Raul RI­
beiro e J OltJefa da Silva, domlcllla­
d06 na artéria onde se rcglatou o 
acidente. no pt'e'dlo n.• 100. 

O condutor, para evitar o acl­
donte, a.inda tez uma manobra de 
emergência e disso resultou que 
o veiculo f088e chocar oom uma 
~u

0
~a, l'icanldo bastante dnnlfl-

apresentava fraot.ura do fém ur di­
reito, escoriações várias e trauma­
tismo cran1ano, motivo por que 
teve de f icar Internado, recolhen­
do à Sala de Obirervações. 

DOIS VELOCIPEDES 

em poder 
da Polícia Judiciária 

O a gente ,,.r. Regad815, da Sub­
diretoria do Porto da Polícia Jud l­
c.lárla, tem em seu poder, para 
e ntregar a quem provar per:t.en­
cer-lhe. dois veJ.ocípedes : uma 
motorizada que foi eneontrada 
abandonada na R,ua do Bonfim ; 
e uma bicicleta que, Igualm ente, 
foi encontrada nas mesmas con­
dições na R ua das Doze Casae. 

Nenh um dM velocípedes ponu'i 
qualquer chapa de matrícula, nem 

;;~fJt!~!~~f~ç!~~ ~~~~~:; 

PEQUENITO COLHIDO 
POR UM CARRO DE BOIS 

O pequenito Delfim Mariz de 
Oliveira, do 7 anM, filho de José 
Miatias Oliveira e de Maria de 
Loun:Ies Santos Ma riz, morador 
no lugar de V!Ja Pouca, Ba lazar, 
Póvoa de Varzim , ;,eguia na fren­
te de um carro-de-bais. E m dada 

i:~uE;qo ~!~1l~kl':~~=~ 
No Hospital de S. J oão. onde 

~~~rerC:11~:1:;a ::~~;~~r~ 
do, pelo que fiCOll lnternatlo, reco­
lhendo à Sala de Obeervações. 

UM SENHORIO .• • 
«MOTORIZADO» 

a necessitar 
de intervenção policial 

A queixa que o ,s:r. Belmi ro Pe­
reln de Sousa, comercta:nte, da 
Tlravessa de Br!l$ Oleiro, 16, d o 
lugar do Forno, fregues1a de R io 
'Tlinto, Gondomar, foi apl'esclltar 

... à P. S. P., no posto da Areosa, 
não deve ser mu ito vulgar. 

Efcct.1vamente, segund.o deela,. 
rou. h á oorca d'e um mêa a ef'lta 
pal'to qU"e o seu senhorio, cujo 
nome e morada indlcou, o Inju ria., 
bem com o a gUa esposa. Porém , 
pa:ra o refer1'do senhorio, par ece 
não ba.st.arem 88 inj úrias, por­
quanto há tempos que vem ut1li­
zando um processo. cremos que 
i nédito. de lncornodaT> o Inquilino : 
põe,-lhe uma motorizada a fun,cio­
nar, d'ebalxo das janelas, a quaJ-

i~::ir!~iJ~: ~u c:a ng!~ 
O qu-c.lxoso ped'iu p rov1dências 

às autot'l\liad('S que, certa.m ente, 
irão restituir o ,sOS3fego e o a r 
puro ao sr. Pereir a de Sousa. 

QUEM PERDEU ? 
Relação dos ach ados que se 

encontram na Secção Adm in:l'stra­
t:iva da P. S. P., à dil!IJ)08ição de 
quem provar que lhe pet<tenoem 
e que toram emt.regues a esta P o­
lícia no dia 28 do mês find o : uma 
bolsa de prata com a legenda «L. 
F ilipe>; o um bilhete de lde nt.1-
d ade per,tencente a Feman:da B ar­
bosa da Silva. 

+,ch 4(:los nOls veiculas d·o Ser­
v1ço de T t-aJ161)()~ Colec.tlvos do 
Po1'LO e qu-e se en.comra.m deposl-

~ t ';:ieda~: ~ ;~ 
gua~huvaR; d iversoe pares de 
luvas; uma pasta de cab.?dal; um 
r e')ógio de pulso pan senhora; 
uma caneta de tin ta permanente; 
um envelope com impreBSOS; uma 
fita m étirlca.; d'ivereos porta-moe­
d as com dinhei'ro; umas ealçM; 
u m fato-macaco: uma toalha. de 
banho, umas ca lç rus e uma ca m i­
sa; vá rl06 ócu:los graduados; um 
embru'lho com livf06; uma saca 
com um cachecol d e senhor a; um 
capuz d e gabardina; vá.rios sapa­
tos d"e c ria nça : um porta-moeda!! 
de aenhora com um a quantia e 
documentos; uma bolsa de re&­
guartlo de guarda-chuva; e um 
boné de crlançe. 

QUATRO MULHERES 

pretenderam 
agredlr 
uma sexagenária 

F.st.eve na P. S. P. da Areosa 
o ar. Antón io MaTQues de Scusa, 
de ô4 a nos, casado, in'dust.l'lal, ~ 
si'd·ente na R ua D. Afonso H ~m1-

Á~~}~ni;=.1~t :- ~a q~~r:e 
queixou d-e quatro mu1heree,, cujM 
i'den:ti'dadce dec'lt nou e residem no 
lugar de S. Gemil, daquela fre­
guesia, arguindo-as de terem ten­
t,ado i'ntroduzlr-tre em sua casa, 
n~ aua a usência , a fim de agre­
d irem aua esposa. 

.. Ac.rescentou 9ue as r~eridlll! 
mu lheres só na.o leva ram por 
d1ant.e a, seus intentos, porque 
,;ua eeposa., senhora também Já 
id osa, se fechou por dMtro e gri­
tou por eocorro, o que fez acudl­
rern•lhe alguns vizinhos. os quali8 
evitaram a agreS6ã.o. 

LAVRADEIRA ARRASTADA 
POR UMA VACA 

A lavradeira Maria de Sã Mo­
reira, de 51 anos, solteira, mora­
dora no lugar das P re:Jad lll!, Na­
bals, Póvoa de Va-rzim, seguia à 
fr-ent.e de uma vaca, que em dada 
altura es e.5pantou. arrastando-e. 
alguTis metros. 

Condur..ida ao Hospital de Sã.o 
J oio, vel"ificou-se que havta oo­
frldo tractura da coxa direita, 
pelo que ficou Internada, recolhen­
do à Sala de Observações, 

0 si nistrado foi condu:&itlo ao 
Hospita1 Geral de Santo António. 
onde !JC verificou que havta so­
f r ido f r11ctura da clavícula o trau­
matismo crania no, motivo por que 
tev,c de ficar inteimado, ~ hc.n­
do à SaJa d-e Obsel"Vaçôe6. 

- Na Aven ida dos AJlados, foi 
atropelado pelo automóv~ MS-14-
.-37, eonduztdo por Albet,to Ferrei­
ra Antunes, da T l'avesea do Carre­
gaJ, 17. nesta d dade, o funcio ná­
rio camarário aposentado António 
Joaqu:'im Moreira Macedo, de 66 
anos, e8..8ado, morador na Rua de 

Quatro hospitalizados 

devido a quedas 
~~ ~~!ª·n!t~ ~:!ie'.' 1.• 

Conduztdo ao Hospital Geral 
de Santo António, vertf'!'Cou-ee que 

CHUZEIRO abreu 

Mediterrâneo 
Mar Negro 

Báltico 
A bordo do1 paq~•••• 

,ÇHOTA •OIJSTAVHLI• e 
,fAltASSCHMCHENICO , 

h <ol~• " • •• ln,ui<;ao 
O "'º"'."'ª 

abre u- 4e•d,- 11.-0 
11110 ... - ...... 2 .... ,_. 100 

, o••o- ..... -," ·• ... JC1 
COl>IIIA-l e • • • Sete . 1 

Com fractu ra da l)erna Cti(juer­
da, deu entrada na Sala de Obser­
vaç003 do Hospital Geral de Sa nto 
António, Ana Moreira de Jesus, 
d e 60 anos. casada, doméstica. 
moradora nO' lugar de Portell nha, 
f reguesia de Lever. concl"lho de 
Vila Nova de Gala . 

A sinistrada, cujo estado não 

~TJi'::i~ª d~:~u~a~u~~ad=~ ::~ 
dência, 

- Por ter caído de um a e8Ca­
\ da, q uando empilh ava lPnha, foi 

~; ~!~A~~I:~ 0H=~~/~:rs!1~: 
f im Au~o Azevedo, de 5:; a nos, 
casado, morador no lugar da Gran­
ja, em Alijó. 

Verificou._ naquele ~beleci­
mento hospitalar que havia sofri­
do f'ra.c.t:ura de coetelas e le8Õe8 
iTiteT'Ilas, motivo por que teve de 
ficar intemado. recolhendo à Sa la 
de Obsetva<:ões. 

- O 1>eq uenitn .Jo,.tl ~'"l'lll'el 
Moreira }Iar<1uc» 3 ,, .. v<1. filho 
de Fernando Coeta }1arques e d e 
1.ia!'la de Lou1-dei, Cu nha ).torei-

~:· ~:!:~:. n~~ugJfiae ~~esJ: 
Gala. deu uma queda na sua re­
sidõncia, do que lile re!IUltou so­
frerar estado de choque. 

Conduzl'do ao H ospital Geral 
de Santo António, f icou interna­
do, por o seu el!Jtado assim o exi­
gir. 

- Quando trabalhava, tol víti­
ma de queda o trolha J ooé Pf:r ei-
1•a, d·e 29 anos. ca.sa:do, mo rador 
!ºu/~r1"r de S. Ben t)(), Selxu, Oa -

T ransportado para esta cida­
d~, deu en tirada na SaJa de Obser­
vações do Hospital Escolar dtl 
tn~~o, com toraumatl:smo da co-

A i E
. 

Na Avenida. de Paiva Couce'i ro (estrada. ma.r2inal que liga a Ribeoin. 
ao Freixo}. reeinou-se o ntem. ao princípio d,1 noite. um emb.1'te entre um 
automóvel e uma camiTi heta de car~. do qua l resultou ficarem feridu 
quatro pessoas, todu OCU'Pantes da viuura ligeira, que foram socorridas numa 
casa de saúde desra cidade, segu,i ndo depois os seus destinos . 

Apesar de todas as tentativu feitas, não nos foi possível, qu-er junto 
da P. V. T. (briead& qu e tomou conta da ocorrência e qu-e era comandada 
pelo sr. chefe Marques} quer naquela cas.1 de saú de. colher elem~ntos indis· 
pensáveis i elaboração da noticia. 

Podemos acrescentar que o desastre teve certo aparato e qu-e o veículo 
ligeiro ficou butante danificado, confonn e se pode v.er através desta gravur1. 

PERIGOS NA ESTRADA 

Atropelou e fugiu 

A P. V. 1. identificou 
mais um desum ano 
camionista 

.A P. V. T . continua a ter papel 
preponderaTite na rep~o aos 
1ndtvíduos que atro))ella.m e fogem, 
numa atitude condenável a todos 
os titu'los. Uma vez m ale aquela 
corpo·ração l~ntlf lcou um · dt.-eites 

;lbu~~;i 'd~~~,ru1· ,. 
ABSOLVIDO UM INDfVtD~ ~ 

DE DESOHEDEOER 
A UlU AGENTE 
DA AUTOltrD'!'DE, 

Cerca das 5 hara8 da madru­
ga1Cla de outem, à salda de um 
restauran te do Largo de S. úiza­
ro, que pouco ant.e8 havia encer­
ra.do aa portas, um cliente daquele 
est.abe1ecimento. que ee encontra,. 
-. emhriagad~. caiu, f'tcando pt'09-
trado no eoJo. O guarda da P. S. P. 
n.• 691, da l .• eeQuadra. a·proxi­
m ou-ee daquele in'divid uo, a t'im 
de o auxiliar a pôr-$6 de pé. 

IMovfdos ~ a cm1oflldad:e, apro­
X'lmaram~e várl'Os lire,ru,eun tes e. 

i ri~ ~ ~:: t=~I~~: 
automóveis, ~ n te na '1'rav e86a 
da Flguetrôa, 67-2.•, det,ta c idade, 
quo verberou o procedlm ento do 
agente da autor-Mede. O referttlo 
guania teria dado ol'dem de d is­
persar, no que não foi obedecido 
pelo J oaquim Costa Silva, pelo que 
~a d~: ad~e prisão e vibrou 

Depois de tratado no Hospital 
d.e Santo António a um ferimen to 

~~ ::= ~~ ~~d~;o ~1:i~~roa'!; 
AJj ube. 

O j u·lga:mento realizou-fie na 
ma.nhã de ontem, no 'l'r\bunal de 
Polícia, sob a p residência do juiz 
1r. eh'. Sá Coimb ra. 

fflterpelado pelo douto magi .. 
t.1"6do, o argufdo declarou que o 
agente da autori'dade lhe havia 
dito apenas u m a vez para se re-
::t"on:da~ebera em eegllida a 

F oram, em Soeguida ouvidas 
duas testemu nhu - doi's guardas 
da P . S. P . que h avtam ajudado 
adtspersaToslo'ansiet.mtl'ISe que 
declara ram qwe o argu1'do ha via 
sMo convl'dado vá.Mas vezea a. re-
~::O~ 0~:n q~t:a.havla aca-

Ju lgando a acusação lmproce-

fi~te~/%-. n~ ~ l::;ra~~ 
o réu e mandou-o em paz. 

AGltEDTU UM SEPTUAOE NARJO 

lP.il rNDIVIOUO 
QUE PAJtEOE SOFU.ER 
DE DOENÇA MENTAL 

~~~ do seu de'l1-to às autot1-

C!aro que para o bom dcsem-­
penho das suas funções se toma 
nece.,gárlo um veniartei ro traba­
lho de equipa, o que não fa lta na 

:~iio!· ~f.~o éc!~~ d~.; ~-
é nat6r,io. , 
1 Nunoe i'âo de mai8 GS elogio& ,,,. 
~ue. di.,pelli;Mlmos àqffl!ila·,·ool'J)Of!a.- 1-,.-. 
ção, já que por eosrsas ef5tradas 
abundam. infeUzmente, a utomobl­
H,rias sem eecrúpu)oe e que aban­
donam as tnu1e vit1mas, aem se 
~U:!_re'° do 9e\1 estado de gra-

Mas ,paaeem0s a l"Cla tar o acon­
teclklo com mafs um eamionl&ta 
desu mano. Antoom:em , cerca das 
7.30 horas, transitav,a na Rua 
0 1•iental, cm Fro:bdc1ro, Pera.fita, 
iMJatos:inhos, montado na sua blc1-
cleta a pedal. o i,erra:lh el'ro J osé 
da Silva Pinto de 24 an~. caea.. 
do, morador na Praia de Angei­
ras, 40, freguesia de Lavra. do 
mesmo ooncelho de Ma tosinhOJJ. 
No mesmo wontldo ttransi"tava uma 
camioneta de carga. Em dada a~ 
tura, quando faZla a ultrapassa.­
gem, o peeado veiculo entalou con­
tra um prédio o Infeliz ck;:]'\'Sl:a, 
obr1gando-o a qu'Ellda ~ ve\ e 
inutilizando-lh e o sou veículo. 

ApercebOn:do-se da inqua!lifi'câ­
ve'I atlltude que asr&Umira, se.m 
qualquer j ustificação pA:ra tal, 
abandcmou a vftlma na va leta e 
~~nuou em mattha d-esorde---

0 dclist.e. foi transportado ao 
~1 de Ma:t08'inlu:>6, onde re­
colheu a uma dat, entennarlas, 
visto haver sotMido fractura dOB 
ossos da bacia e da clavícula es­
querda. 

O caeo fol part.\cipado no poe­
ta local da. P. V. T . de ~fatosfnh09 
q,u&, pare eE1Clarocimento do aci­
dente, fez saJr algumas brigadas, 
vil\ld'o-se a deecobr'ir, pelas 13 ho­
ras d'e cmtem, o autor da proeza. 
T rata-oo do motorista .ldanuel doe 
Santos Mac.\el, de 32 anos. casado, 
morador no lugar da Aldeia Nova, 
32, também na fN!'g'Ue$1.a de Lavra. 

Aqueia corporação já elaborou 

!t~Yi~1r1~~1~: ~~: !~t := :~~!:n~om~.pro-

DOI S F E Rl fi O S 

NUM ACIDENTE 
DE iUOTORIZADA 

No lugar de Cabouco, f regue­
sia de Grljó, concelho de v na 
Nova de Gaia, uma bideteta mo­
toroizada., oonduZfde pe10 emp re- , 
gado de esoritór'io Jwê de SoU8& 
Correia, (\e 32 anoe. ca:sado, mora­
dor no Outeiro, Lou1"01ro de Bate.o, 
da meema tregl,osia. atropclou o 
~perárrio Joaquim Ferreira Mar­
tin:;;., de 34 an03. casado, da Póvoa 
d<e Oima. de mesma freguesi a de 
Grijó. 

PROEZAS 
DOS LARÁPIOS 
LEVARAM O QUE ERA BOM 

E DEIXARAM 
O QUE NA.O PRESTA 

Nae obras dum préldLo em 
c.om,IIJl'IJ.çáo, na Rua do Pa.rquo da 
Repúbttca., em Vil& Nova de Gala, 
de quie é encamoegado o s r. Ma,. 
rrue!l Alves de onve l:ra, no lugar 
d:e Sorzedelo, fregu"11Bia. de Argon­
oll'he, Vila da Feira, a.1.ld4.ci'06'0l!I 
l'nld1vid'IIOB, ao que se presume 
deec.onhec1'do6, entraram no vei,t,'1.á­
l'io dos operi.rios e >eva;ram de lâ 
d.oda pares d 'e caJça,s, trêe caml-
88.8, um pa.r de oerou:las e uma 
ca.miHola. interior, própriOls par& 
homem, deixando lâ tiear por 
aatm dizer a ccontraparti'da. de 
t.aiB art'lgoa - porém, maa velhos. 

2: isto, pelo mel\OIJ., que pode 
d<OPreende r-ee de terem aparecido 
na,qu:ele vestiárto su'b8t'ftiutos fdê.n­
t ilc<M d8àJ peças de rowpa die&er1-
ta& acima, an:lgos que foram cm­
t reg,ues pelo N!lfel"iido enca.t'regado 
da obra. na Subdireo'boria do Porto 
da Pollcia Juxlloh'i..rla. onde ,s;e e-n.­
c<mnram à gue.rda. do agente a r. 
Regaxias. que Va.'I tleT de deecobdr 
a quem pert.enc'i& tanta fazenda.. 

FURTAR.UI O AUTOHÕVEL 
PARA DAR UMA. VOLTA , •. 

O gua.nla in.• 1017, da 8.• esqua­
d ra da P. S. P ., parttcipou 8Upe­
rlorment1e q.ue apa.TeOe'l"a abando­
na.do, n.a mesma al'tél'ia donde 
fora furtado na vé&pe:ra, o auto­
móvel AL-58-67, pertencente a.o 
sr. Gust:a.vo Afoneo Fema.nd<l!I 
Gonza.tez, mora.dor na Rua JúHo 
Dl.nit!. 761. que se quelxiara na 
mesma Policia de que lho haviam 
turt.a.do, quando estadonado Jun­
to de. resl'dêncla.. 

O _veiculo, que não a.pNeent.a.­
va. eetragoe, nem. ao que parece, 
falta de qúaiquer aceseór\o, foi 
reetloU.údo ao 9e'll Jegit1rno dono. 

. .. E PARA. MAIS ALGUMA 
OOISA 

Na Ru& de Sousa Pinto, apa-

~~ ~ó~~~ 
Silva, d& Rua da ~ra do Amial, 
bloco G , n.• 80, casa ff , qu,e tam­
bém apreert,ntal'8. queixa na P.S.P. 
d e (JU1) lho tinham turt.ado, quan.. 
do estaciona.do na Rua Conde de 
Avra.nches, no dia anterior. 

O dono do carro compareceu 
all. alerta.do pa.ra esse efelto pela 
iPol'ícfa, vel'if!ica.ndo que o auto­
móvel apresentava a:lgunw dan os, 
J)()llldvcl'mentJe em resultado d'tt 
algum Mgetro embate, faltando 
auida o l6quei:n, do veíeuJo e um 
PM" de luvas que 1ti. d'etxara na 
ttOlilt.e anterior. 

Ambos os CU08 toram partict­
pad<JII à6 autoridadee competentes. 

INTENSA ACTIVIDADE 

DOS cRATOS:t 
DE AUTOMÕVEIS 
E DE VELOOlrEDES 

O sr. eng. Joaqu:im Pin to So&-
1"Cl'l, da Awn'fda Mlaif'e!Cha!I canno-

·.· ~~~em naV'i~ .• N'::u!:.:&~~ 
P . S. P . de que lhe h&v1a.m tul'­
tmo o weu a.utXJotn6vel. d·e ma.tri­
eule. M'R-62-"ZU. quando o deixara 
esta.clcmado, na notte anterior, 
jll'nto à potU d& !'ellfdênc1.a. 

-Também, se queixou, na 18.• 
eequad:ra daquela Pcll'icla., o tndu. 
tria:l sr. MN!B Aien.ndrtno, resi­
dente na Rua de Francos, 474, 
pelo fa.oto de, dura~ a madru­
gada, O& «-mtOS> lhe tm'em furtado 
um par de faróbJ de nevoeiro do 

:_u =o~~;!! l1: ~; 
de sua -

<f~f~i::~=~.:a:n!~ 
vl:tro da porta do kl.d'o direito do 
veiculo, por onde d'evem ter p,ae­
sado revi'sta tnber,na. causa.ndo-lhe 
um prejuí%Q total que avanou em 
cerca d<e 1520$00. 

- Du. Rua Sa:ra1va de CAr-va.. 
lho, desta ofdade, ondie o dono a. 
dotxa:ra enquanto i'a tn.t:ar da 8Ua 
vMa, tuvtl&ram uma b'l'Cldeta.. O 
bado, sr. Elias Vaz Gomea, d& 
Rua Dr. Flóri'do T osca.no, em vna.r 
do Pa.ra.íso, Gaia, fo5 &J')'N!ffentaT 
queixa à P. S. P. 

- No posto da 6.• eequadra ds. 
P . S . P . e.p~._ o sr. Ân­
gelo V)olra da Silva, morador no 
Bai?'fO de S. J oio de Deua. bloco 
3, ent rada 5U. oua 32. a quelxa.1'­
,ee de que lhe he.Viam furtado a 
11ua bicicleta, com a matricula 
1-PRT-49-47, QUe por mome.ll't.08 i~=.ª etrtad 'onalda na Ru a du 

Do tod0& ~tes turtXM foi de;do 
conhecimento à Po1iels. Judfclária . 

O VOO DAS AVES 
O.mos abaixo indlad,o de a.na 

que foram anilha.deJ! pelos Servlcos de 
Anllhagem da Faculdade de Cienciu 

:ºn~~~r/ieTdZ:~1:.:; :rt::. 
<teto (Vila do Conde), em 9-9-67, e 
morta em Polnte de Grave, (Glronde) :m~~!·. em 14-6-68 p.elo sr. Charlee 

369. G - Rola anilhada em Mln• 
delo ..(Vila do Conde). em Xl-t-&I e 
morta em Capt Ferret (O lrondtt) 
Franca, em 20-!Mn pelo .- Bordel&YI,. 

"935. F - Rola anilhada em K ln­
delo (VIia do Conde) , em 4-9-83 e 
morta em SaJnt Seurtn d& Palemn& 
(Chal'enl& MarltimeJ Fra a em 

ii~l;i 
Mindelo (VIia do Conde). em 21'1-11-i?. 
& encontt'Mla em A'velrono d lll. U ~l-69 
!r!l~

1
~ 1coe F'lorutal,. e Aqufcolu, 

6563. N - ?lf llheiMnha anilhada em 
Mindelo (Vila dp Conde). em :?9-1Hl:8 
e recapturada em 9-:1-69 Nl Marinha 
Grande pelo 1tr. M . Oll~ira. 

S799. M - Yarroqulnoanllhailosn 
Mindelo (VIia do OOnde). em 13-U~ 
to abatido em 11-10-88 em Venesta 
(IWI&) J)f!lo sr. V . Santin, 

S:!Sl'i M' - :M'a rroqulno enllhade em 
M' lndelo (Vila do COfld e) , t m ~ 10-87 
e 11.bltttdo em Flrt n:ze (ltAlia) em 
6-12·68 pelo sr. A. Plerf. 

FESTAS DO SENHOR SANTO 
CRISTO DOS MILAGRES 

ILHA DE S. MIGUEL 
10 A 12 DE illAIO 

1Jn1n ving"m es11eclnl 110 moderno 
p11quete « FVNCIIAIJ • 
que servirá de hotel 

durante II estadia em 1•0NTA DELGAUA 

Sarda de L19boa a 8 de Maio 

visi tando também a. MADEIRA e 

regressando a 14 

Consulte o aeu agente de vlageni 

011 di rectamente a Secção de Pim1agens da 

EMPRESA INSÚLANA DE NAVEGAÇÃO 
LISBOA : - Rua Augusta, 1S2 - Te!. 37 03 H 

NÃO SOBREVIVEU 

UMA MULHER 
COLHIDA POR UM COMBOIO 

AVEIRO, l - Saira, esta. 
manhã, de casa, na estrada 
de Aradas, perto do Eucalipto, 
junto a. esta cidade, para. fa­
zer a. praça. em Agueda, a sr.• 
Marta. Simões Ma.ta, mais co­
nhecida. por Marta Pedra, ca­
""""=;:,--, sada com o 

sr. Abll1o dos 
Santos FUrão, 
de 54 anos, 
natural d e 
Aradas e re· 
sidente no j â 
referido lu­
gar. ;_ 

-Por motf· 
vos que ain­
da estão por 
averiguar, a. 
pobre mulher 

._...,.._.., foi colhida 
Maria Simõe, pelo comboio 

(morta) que chegou à 
estação des-

~~r~~~ti,eu ::~~
1~8;.. ~~rn;~~ 

que esvoaçou na altura do aci­
dente. 

A infellz foi imediatamente 
conduzida ao Hospital desta 

Inauguração de uma 
biblioteca 

da Fundação Gulbenkian 
em Figu~iró dos Vinhos 

n,~t,• j,EJ ,:,:1 ,EJI 
SESSÃO DA CAMAU MUNIClrAl 

Sobo ~ do ll",eflg.fer­
nmdo l'fflto de OIWek"o • com o pt"-e-

1enÇOde todo701 fMffKlr'OS do -.ereoçõo, 
reuMou-se o "',&, Of'<iinóno dro Cb­
moro Mo.lnici'P(l'l cte ~. 

"'9os o lwit....-o do odo do relHtr&, 
,:in;:,enor, qu,e foi op,oovodo • CMrinodo, 

cidade, mas devido aos graves 
ferimentos, que apresentava -
um pé e uma perna. esfacela,. 
dos e outros traumatismos -
não resistiu, falecendo pouco 
depois de ali ter dado entrada. 

Só passadas quatro horas é 
que a. pobre mulher foi iden­
ttflcada e foi a reportagem do 
nosso Jornal que conseguiu lo­
calizar a sua familla - marido 
e cinco filhos - e lhes deu a. 
triste noticia. tendo - se dado 
cenas lancinantes. 

Conde do ArmU, D. Fronoiaco da 
CoaW de Sovso de Macedo (B«a~e­
Jo), D. Nuno JligueJ ~ Al mada e 
L ciwaatre (B~o d' Rl-Rd.), D. Ale­
!Mndre de Sovso e Ho• Ltte ffl tuirck 
(Po l mela), dr, A1'tônio de Morai., 
Barmemo CompUlw Jor,i Mo1ttieJ de 
Bd Pau do AmaroJ Coelho. 

BAPTIZAOO 

Na Paroquial Jgrejo de s. Pedro 

~ort:1~:g~í t~':ra~:tt::'º:~ 
!!:1::" ,i,::;n~ ~-.1~~ ~:1:· l:F,! 
l>ina Sprtú.WS, Pinto d4 Sfüia Fer'T'6ff"O. t~ev-:r. eng. Jorge Maria Cabral 

~~7,J.e~"'!~~~ :s 
Alooret Ril'lefro. 

EM VIAGEM. 

G I N .4 : 
Parücipa à8 Blf(U Ez. ••• 

cli entea que de avião partiu para 
P aria com a sua flora a ea:o­
lher a nova colecção de Prima­
'Vffa-V erão naa grandfJa ooaaa 
de Alta Ooatura. 

No m esmo 'Dl'llbunal, ta,QJbêm 
sob a p resl'dên cla do j uiz gr. dr. 
Sá Coimbra , foi ju1gado O'lltem 
lfárlo Ferreira de Pinho, de 34 
anos, sem profissão, domicll'iado 
na Rua das TereiSas. Va1b0ll\, 
Gondomar. E ra acusado de ce'l'ca 
das 15 horas de anteont.em. ter 
agredido a soe.o. no tabu)elro in­
ferior da P onte D. Luis, o septua­
genário "1f. J oaquim PaÇOB PlnHei­
ro, morador nas Eflicadaa da Bqa 
Passagem, Gala, causando-lhl.' fe­
r imentos vã.ria& no r06to. 

Do ae:ldcnte l'csultou qu-e atro­
pelado e atropelante f i"Cassem feT'i­
dos. mC1tlvo por que foram condu­
zl'dos ao Hospital Geral d'e Santo 
Antón io, numa viat\l'ra dM B<pn­
beil'Olil Voluntários do6 carvaJtlos. 

t-----------1 o Cãmo.-o dreu posse do corg,o d,. .,.,._ 

:-~ ~. M=:: :~;; PALMIRA - Alta Costura 

O réu a.l:egou que agrediu o 
s r. Paços Pi nheiro por lmag'inar 
<1ue est e p retendia fuf!tai'-'lhe o 

~~e~~r;i d~~a~~'.ª na algibeira 
À6 vári~ perguntas formula­

das pelo sr. dr. Sá Coimbra. no 
aenttdo de apurar a reaponsabUi­
dade do réu, e»--t.e respondeu 1~ 
rectamente, pelo que o me:rltierslm o 
j uiz ditou para a acta o segui nte 
despach o : 

«Suscitam-se no meu espírito 
j us tlfieada.s dúvidas sobre a Inte­
g ridade m ental do 11.rguitlo. Não 
responde às perguntas que lhe são 
reltas, mostralldo ao mesmo tem­
po, a.través delas, uma certa in­
i,enslbilldade mora.! e . a té , u.m a 
certa o~ão de que é perse­
guido pelas autoridades. E m vista 
do exposto, mando que seja pre­
sente para exame médico-legal na 
Subdlrectoria da Polícia Judiei~ 
rla>, 

Naquele estabelecimento hoepi­
taJa.r verlficou40, então. que o ci­
clomotorista havia sotr1<1o trau­
ma.tismo craniaTio e feridas con-

~~o~r~:acªd':1:~: ~ l~r: 
e es:col'lai;ões vá.ria,s. 

Devido ao seu eetado as!!1m o 
exigir, ambos fica ram int.e:rnad~ 
recolhC'fido à Sala de Observações. 

DOENÇAS SúBITAS 
E MORTAIS 

Por te r sido acometido na 111\l.a 
rart'dênda de doença súbita, fo1 
transportado ao H~tal Geral de 
Santo Antónlo, numa a m bulâ ncia 
d06 Bombel.ros VOihlntá.rlos do 
Port.o, o tipógrafo Belmi'ro da 
Silva Rocha, de 61 anos, solteiro, 
morador na Rua de Salgueiros. 
44.J.. neste. cidade 

Infelizmente, chegou a li já sem 
vi'da. mot1v-o por que oe médic.OI! 
d'e serviço i,c limitaram a ver1t'1-
car o óbito e a ordenar a remoção 
do cadáver pare o Irnrtituto de 
~'<Uctna Legal. 

- Também por ter sio:lo aoome-= d:o d~e:i:1~r~:::: 

FALECEU UMA 
SEXAGEN!\RIA 

que sofrera graves 
queimaduras 

COIMBRA, l - Faleceu 
numa enfermaria dos Hospi­
tais da Universidade, a sr .• 
Emilia. Carmo Casta.nhelra., de 
69 anos. casada. residente que 
foi no lugar de Sarzedo, Arga­
nil. que, conforme informamos. 
sofrera graves queimaduras 
provocadas pelo lume da la­
reira. 

O corpo recolheu ao Insti­
tuto de Medicina. Legal. 

h09pitan.&r, a Inocente M,at!Ja Fe"T'­
nanda P l"ed&.(00 T~iora, de 16 me­
-. fllha de Augusr.o Pinto ~1-
x,c.1ra e Oúlia de Jeeus Piedade, 
da Rua de Entre Quintas, 20, tam­
bém nesta cidade. 

Sucumbiu horaa dep,ois d-e a:H 
ter dado entrada., moUvo por que 
o cadáver, apõe curnprtdaa u d·e­
Yldae farmattdadea, tol removtdo 
para o Instituto de Mled4clna 
Lega:L 

Sotltos,\endo oquel,e o fónnll«3doivra­
mw,to. O ,r. ~ ~• 
ao odo ôe poue, dlri9N ~ oO 
noYo vet'eOÔC>fcti,pemondo-!he~ .. _ 

,oreta'Vflfttotecnto,foi~ 
-poro dlefeda~desto 
C6moroo ll",dt.~Mod,o,,;toM<> 
ffl:zõ.M,cx,e,do,qu,ee•erce~fun­
~no CõmoroMun~dePontaDtt--· fombhm 90f"01cr,.,tk'rio~. roi de-
i'ibe,,ad,o C'OfTirot0< o sr. orqvite,:t,o Vmco 
So.;,"'" do CcMo Roioc do Si1vo, ?<Jf'O 

~ta~~ Obros • Urbcmfrgçao 

Foo e~~umotiitodedi*ibu-i­
çào de ,ubfídio. otrôbukfci, !)elo Cdffl'O!'O, 
Cl.tic, vo1rorédelNIS00S00edo q uo4v6m 
o benefioeior O'S cotec:tividcrdes d ri~+fv~u, 
cuklln>i1,.-.t1"«>ti"1ot•~· 

Ant .. do .... •"9· F'el"Mfldo l'fflto de 
~..,..c:emior o1~ pt'Ol)61 q lJ6 
firocnteeJIOf'Odo n,:i octodo r~õovm 
\IIQCo 6e profvndo pe-- peto hriecifflento 
do~ ,r. rk.Monvef do Si!"" Son­
lol, que à Q mGl'"o dilpen$'OII o moü 
~COOCl co4obof'oç6o. 

O ....-.odOf' v. Eduordo l•',om,ru Que­
lt,o,s limo, fo+ondo em 'IIOffle dtJ todo o 
v~ , di n e ossocior-M0o N111~do 
\O'IOflodreproflHICto ~p&lomorte 
do•. dr. Mom.llllóo Si~ Scmros, o 
q uem dttpffl,ov ,.4ogio. A~ ov o 
~poro diri<Qitcumprimenf'OI 
oo..-.Jo,6~, noquc,4.drodedtJ 
-~clo~- -C. 

EM ESTADO GRAVE 
UMA SENHORA 

entalada contra uma 
11arede por uma 
caminheta 

ALCOCHETE. l - Esta. ma-
nhã, uma caminheta. conduzi­
da Por José Marques Canas­
t relo, quando descrevia a cur· 
va para ent rar na Rua do Mer­
cado, foi entalar contra a. 
parede a sr.• O. Marta.na Reis 
Rocha, de 32 anos, casada. com 
o sr. Caetano José Catalão, 
produzindo-lhe ferimentos. 

Recolheu ao Hospital desta. 
vila. onde foi observada pelo 
médico de serviço, havendo 
suspeita de fracturas. Foi. 
m a.ls tarde, reconduzida a.o 
Hosoital de S. José. em Lil!lboa... 
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AI DA O ABALO TELÚRICO 
))-,o {C ont. da l.a página) H~pital e manifestou a. au& 

grandesatlsfaçãopelas ,,emode- os EFEITOS DO SISMO 
O prof. dr. Marcello Caeta no 

fo i informado das precarissi ­
mas condições que oferece 
par te do velho edificio do a n· 
ti go Hospita l Real de Todos 
os Santos, e as modificações 
a li rece ntemente in trod uzi das 
para melhorar a eficiênci a dos 
serviços. 

lações que agora. encontrava. 

Em d uas horas foram 
transferidos 400 doentes 

O prof. Marcelo Caeta no 
f oi recebido pelo Ministro da 
Sa lid e, dr. Cancela de Ab reu ; 
pelo subsecretário de Estado 
das Obras Püblicas, dr. Si lva 
Pi nto; Admi nistrador Geral 
d os Hospitais, dr, L ima das 
Neves; Enfermei ro-Mor dos 
Hospitais, dr. Carlos George; 
director clinico do Hospital 
de S, Josê, prof. Mendes Fer­
rel raj director-geral dos Hos• 
pitai s do Mi nistério da Saüde, 
dr, Coriolano Ferreira, e ou· 
t ras individualidades. 

O Chefe do Governo ini ciou 
a visita à zona afectada pe lo 
sismo, no Serviço 3, de ond e 
passo u ao Serv iço 9. 

Detendo·se por vezes, para 
eacutar os esclareci mentos 
que lhe foram prestados, o 
prof. Marce ll o Caetano mos­
trou-se mui to impressionado 
com o que via, e foi-lhe reve­
la do que, no pa recer dos 
t êcnicos, é de todo impossivel 
recu pe rar aquela pa rte do 
ed ificlo. 
moi ,.:e~r:;,s:ro da Saüde a fir• 

- Por hipótese, vamos re­
constru ir isto, mas aprovei­
tando ape nas o que se puder 
aproveitar. 

Foi ai nda •firmado ao 
Il ustre estadista, que estava 
prevista, para daqui a três 
meses, a evacuação total de 
doentes da ala agora afecta• 
da, mas as circunstâncias 
obrigaram a tomar já essa 
decisão. 

Um pequeno fogo no 
S erviço 5 seria a 

catástrofe 

No traj'ecto da traiveEMla do 
Banco, o Chefe d.o Governo ou· 
vlu as respostas dadas ao ml­
nt.:tro da. Saúde pel0g doentes 
que a1i se encontra..vam e que 
foram unânimes em dec·Jarar 
que ràpidamente tinham sido 
atenrlldos. ' 

O ~esi'dente do Conselho es­
teve, depois, na sala de jan'tar 
e 'DO.:; alojamentos do pessoal 
cllnico do Hospital, onde tol ln· 
forunado que a transfierê.ncla doe 
quatrocentos dOentes para ou· 
t.ros estabelecimentos se éec· 
otuam apenas ,em du.as hora:, e 
qoe a mesma tora. rodeada de 
todas a.a ,precauções :possiveis. 

Di'.sseram-'lhe tanMm QUe o 
número de doentes :transferidos 
etectuado em todos ôlJ Hos­
pitais Civis, fora de mais de no· 
vecentos - transferênctaa que 
p·ermttlram arranjar aA cerca. de 
qua'tn.1centas vagag cormpon· 
dentes aos ,trê.3 :servlÇOs encerra. 
dos ,em S . .José. 

No Hospital de Curry 
Cabral 

O presidente Marcelo Cae. 
ta.no !01, então, ao Hospltai 
Curry Dabral, que recebru cer­
ca de mela centena de mulhe­
Tes que se enocmtiravaan !In­
ternadas no Serviço 9 de S. 
JUS,. 

RecebiUo pelo respeoti.vo 
directx:>r, dr. Feman:do Pimen­
ta. o Chefe do Governo es­
teve no Pavilhão 6, onde es­
tão fnsta.ladas todas as doen­
tes transferidas, tnforma.ndo­
-se, Junto de cada uma do. 
se.u estado de saúde e da. 
fo11ma. como t.ém sido assis­
ti.Idas. 

Os h osp;tais de Sines, 
Ca,s.tro Marim e Lagos 

j á estão a ser vistoriados 
Antes da chegada do Pre­

sidente do Conselho ao Hos­
pltaJ. de S. José, o mfnlstro 
Oancela de Abreu lnfurmou 
os JornaUsta.6 de que Já. se 
encontrava., em vl.Sita a.os 
hospltats de Sines, oastiro 
Marim e Lagos (os ma.1.s dan1-
ftcados pelo sismo), o dlrector 
dos HOSJ>.rtals da Zona Sul. 
dr. Raft..el Ribeiro. 

EM DIVERSAS TERRAS DO PAÍS 
O tremor de terra causou g,·ande pânico 

em Coimbra, mas não há desastres , 
a lamentai· 

COIMBRA - Durante este 
século, regtsta.ram·se, nesta cl· 
de.de, quatro slsmos de import:An­
cta mas, parece-nos, nenhum 
mais violento do que se deu na 
madrugada de anteontem. 

Efectivamente, pela sua dura· 
ção e violência, a população sen­
tiu-o mais e dai o pânico de que 
foi tomada, registando-se cenas 
de famfllas inteiras que sairam 
de suas casas em trajos menot"e8, 
procurando abrigo onde... o não 
havia. 

Nos arredores esse pânico a.in· 
da foi ma.lor porque os animais 
pressentiram com antecedência. 
o sismo e logo deram sinal, eape· 
clalmente os cães que ladravam 
furiosamente. o que contribuiu 
para o nervosismo de todo o povo, 
registando-se cenas extra.ordinli· 
elas. 

Toda.via, no balanço geral. 
pouco há a registar, salvo a der· 
rocada da parte de cima de um 
pl'édlo da Rua das Rãs. que foi 
atingir uma dependêncl:a de outro 
Imóvel da Rua do Poço, que fi· 
cou totalmente destru.Ida. 

O prédio da Rua do Poço, com 
o número de polfcla 12, é proprie­
dade do sr . .Jaime de Almeida, 
dono de um talho e nele habitam 
vã.rias (amíllas, tudo gente pobre. 

Numa. dependência vivia a sr.• 
Belmtra de .Jesus Ferreira Neto, 
de 59 anos, viúva, que se encon­
tt;a.va dcltada na cama quando se 
deu o abalo de terra. 

«Eu estava a dormir - dls&e· 
-nos - quando caiu uma pedra no 

~v;~~r~o~~! t~:mT~º;~~~o~~~I~ 
te! e fugi para a f'.scada. Quando 
chegava à porta, todo o tecto e 
telhado caiu em cima da cama , 
ficando tudo assim. 

cEu ainda não estou em mim! 

telhado um ornamento em pedra, 
baatante pesado; na mesma ave· 
nlda, no prédio que faz gaveto 
para a Rua Adelino Veiga, caiu 
toda a telha de barro que guar· 
necla uma. parede e o resto, uma 
ou outra tenda, são prejulzos de 
pouca. monta., registando-se vi· 
dros e louças partidos. 

GRANDES 
PREJUfZOS 

110 M osteiro de Santa 
Ma ria da Vitória, 

na Ba t a lha 

BATALHA, 28 - O tre­
mor de terra da noite de 
anteonte,m provocou gran­
des prejuSzos no Mosteiro 
de Banta Maria da Vitdría, 
tendo saído algumas colu· 
nas, pináculos, grelhagem, 
gárgula8, encontrando • se 
ou.tras coluna8 em estado 

de ;'f~~~tórWo m.onum.ento 
de imon-edoiras tradiçõu-, 
aid~Oco relicário da f~ e 
virtude, de todo o pa.ssado 
glorlo8o d<i t eM"ll. lusa, vil' 
a sua entnwa. principal .S61' 

fechada a.o p1iblico por mo­
tivo de um.a enorme fenda. 

O pre.!idente da Cttmara 
Municipal do concelho da 
Batalha enviou. prontamen,. 
te um tclegmma t\ Dlrccç4o· 
-Geral dos Edifícios e Jfonu­
mentoa Nacionai8 a pedir as 
rdpidaa provldtncias que se 
impõem, calculando · se em 
m.ai8 de 100 conto.s o ualor 

:::mf;~~.º., catUados no 

Pa3aoru-ee depois para o Ser­
v'iÇ() 5: o terceiro de onde saí· 
raro todOs os enfermos, por as 
tnstalaçôe3(ie1Xarem deoterecer 
aa núnfinas condlçôea de t1egtl· 
rança. e -ouja,g enfermarias ha­
viam sido há pouco remode­
lada,. 

Foi dito ao Presidente do 
Cooselho que, segundo um re'la­
tório do.a Sapadores Bombeiros, 
dada a forma. como as enferma.­
nas se encontram a tunctonar, 
morl'el'iarn os trezentos doentes 
ali Instala.dos se ee verificass'e 
um tn~ndlo por mais pequeno 
que foese. 

Acrescentou que para o 
Algarve Iriam seguir, bambé'lll, 
dois engenhelrOs do M1n1sté­
rlo c;t,as Obras Públicas, para 
pa.ssat"em em revlsta os hospi­
tais algarvios. Pa.ra esta pro­
vincla, foi ainda o d.1re'Cror 
da Asslst.éncla. A Famllta. 

Como foi? Ne meu S<!i. As vizl· 
nhas vi'eram mas também elas 
estavam com medo. 

«Tudo ficou assim e eu sem 
nada!>. 

Al1uns dos aut omóveis atintldo1 pelos desabamentos na Rua do Condt Redondo, em Lisboa 

VisH:ando, a. seguir, o Banco 
do HospltaJ, o dr. Ca.rlo3 Geor,ge 
descreveu ,em pormenor, as me­
dld~ tomad9.8 muito recente­
m,ente PlU'a que os doent~ que 
all aCOTNl111 sejam n\pldamente 
atendidos. Entrie e.."68:S medidas, 
referiu a criação do Centro de 
Distribuição de Doentes, que 
tem dado os melhol'es resulta.­
dos, ev1lando a. aglomeração das 
pessoas. 

O prot. Marcelo Caetano 
dis&e .recordar-se- ain'da do es­
pectácu1o que vál'ias vezes pre­
senciou quando la ao Banco do 

Segundo revelou o m1nts­
tro. o governador civil de 
Faro. ' acompanhado do direc­
tor dos Servtç0s de Urbaniza­
ção do Sul, estava a v15l.t.a.r, 
naquele momento, Vila do 
Bispo e Bensafrim, as locali­
dades mais a,tingtdas pelo 
abalo telúrico. 

Ajnda no peaiodo que em.­
t.ecedeu a. chegada do prof. 
Marcelo Daebano, o titular da 
pasta da Saúde teve ensejo de 
sugerir ao Adrninistl'aldor Ge­
ral dos Hospitais, que seja 
concedido, logo que possivel. 
um dia d·e folga a todo o pes­
soal do Hospital de S. J osé. 

O navio (Manuel Alfredo~ 

surpreendido 
ao passar sobre o epicentro 
do fenómeno telúrico 

O navio cManuel Alfredo>, 
que partira. da Madeira pa.ra 
IJsboa. depois de ter Sido al1-
ta-do de parte da sua carga, 
passou a cerca de 14 quilóme­
tros do epicentro do abalo 
slsmtco. Do que fot a aventu­
ra da sua tripulação, já que 
Os passa.gelr0s Julgaram tra­
bar-se de uma a.varia nas 
máquinas, conta-nos o piloto 
do barco. João Manuel Qada­
vaJ Rocha: «Foram momentos 
infemais os que se viveram a 
bordo. Pareceu-nos que o na­
vio subia escadas. Eram 1 h. 
e 43 m. a bol'do - portanto 
3 e 43 em Lisboa. O mar ali 
tem cerca de 4.200 metros de 
profund1daôe. Os mastros, os 
cabos, toda a chaparia vibra­
va como nunca vi. Há uma 
agulha de origem vulcãnlca 
no fundo do local onde nos 
encontrav,amos. e a nossa pri­
meira ideia foi de ciue a 
tínhamos tocado. Mas as vi­
brações continuavam. e as hi­
póteses sucediam-se. Ter-se-la 
avariado uma mâqulna ou 
quebrado uma das pág da hé­
lice? Era - prossegue o jo­
vem piloto - como se o na­
vio andasse sobre lajes, aos 
&altos e aos solavancos. De· 
babro da proa saltava uma 
espuma amarela, lodosa, como 
a que se vê sobre a água es­
tagnada. O mar borbulhava 
e tremia, também, numa on­
dulação multo rá.plda e miu­
dinha>. 

Depots: Estivemos, então, 
cerca de uma hora A deriva. 
O comandwnte ma~dou pro­
ceder a uma inspecção geral 
ao navio, que Incluiu a sonda­
gem de todos os tanques. Mas 
não deteotámos nada de anor­
mal. A hipótese mais certa 
era., então. a de que a vibra­
~~lc~rta partido uma pá da 

- Houve pânico entire os 
passageiros? 

- Não. de ma.nelra. nenhu­
ma. Alguns acordaram e de· 
ra.m-se conta da vibração: mas 
como logo a seguir sentiram 
as máquinas parar. pensaram 
tratar-se de qualquer avaria 
ou de uma manobra do navio. 

- E a tripulação? 
-A tripulação dorme jun-

maior intensidade se verificou 
na ponte - ddxou de ouvir 
o costumado ruido que garan­
te o funcionamento notmal do 
navio>. 

O piloto afirmou. depois, 
que só soube do que realmente 
se tratara, quMl!do ouviram o 
Rádio Clube Porbuguê.s anun­
ciar o que sucedera. E acres­
centa: 

Nenh'Um de nós asst.st1ra., 
mesmo os que têm ma1s tempo 
de navio, a um abalo slsm1co 
no mar. Por isso, pensámos 
sempre Que se tratava de al-

~~a ac~ve~~··· estranha, al-

Mas a Lua tinha uma cor 
amarelo-torra.do, e havia nu­
vens pesadas. negras, multo 
baixas.~ 

Depois de tudo Isto - sa­
be·se agora que a profundi­
dade do sismo foi de 15 ou 
20 quilómetrOs - a tripula­
ção do cMa.nuel Altredo» só 
tem uma expressão: cFo1 uma 
sorte» ... 

Na verdade, tudo aquilo era 
um montão de escombros e dot 
velhos trastes da Br.• Belmlra, fl· 
caram os ferros da cama amo!· 
gados. 

Outroo prejuízos de monta, 
um automóvel propriedade do gr. 
dr. Edmundo Bento. que se en· 
contrava na antiga Igreja de 
S. Domingos. na Rua da Sofia, 
que serve de garagem, foi apa· 
nhado por uma pedra que se de.s· 
locou e o esmagou quase total· 
mente, na Avenida Fernão de 
Magalhães, no prédio onde está 
instalada a Pensão Aviz, caiu d<l 

SOBE A TREZE 
o número de casos 

mortais 
Au menta o n(i mtnt de vll i· 

mH provocado na madru• 
&adade2a d1 Fev1 reiro.Quase 
todH PIHOH id0$U, que foram 

::m•!~~~:. d; O:!::':'ascac7';,t:; 

pessoas mor tas, pe lo nosso Jor­
nal Já n feridas, há a acres· 
11tnlar &11JGguintes oito ; 

- ~~:. ~=r
1
: : i:1 r:.i:~:~ddo

1
r ~: 

Monte das E1tudairas, 1m Si· 
nes, que loi a t ingido pelo 
tecto da enfarmaria do hos· 
pita l daquela vila, t ra1ec11u 
noH ospifalde S.José; 

-Anlónio Arraiano, 71 a nos, 
industrial, morador na Ave­
nida Alm irante Reis, em Lit· 

:::~u!u:a:=:a:~:minado por 

- J oaquim Miguel Patr lcio, d1 
70 anos, .. esidenl1 em Mira• 
gaia, Pitio, Pinhal, acome, 
l idodeslncopt; 

- C11stódio J osé Pinto, de S9 
... anos, morador no Monte dos 

Gavi6ff, MontemoM>-Novo; 
-Lino Lopo, moradortm ca­

brela, também no ooncelho 
<N Monlemor-o,,Novo ; 

- Ti nente H1nrique Ca l'ValhO 
da Silva, rnidente em Lis• 
boa, viti ma de sln11ope; 

- Dr. Mola Veiga, de 80 anos, 
com domicil io em Lisboa, 
i&ua lmen t1aoometido da sln· 

- Berna rd 'no J osé f erre· ra,ea· 
1ad0,de72anos, praça da 
c .N.R. , aposenlado, res iden le 
na Junqueira (Cacia), vitima 
também de uma slncope. 
pelo poder emociional. 

to à.s máquinas e está habi­
tuada a ser «embalada> pelo 
ruído destas. Por isso, ficou 
um tanto perplexa Quando 
depois da vibração - cuJa'. A sr.• Belmíra de Jesus aponta a cama onde dormia quando o sismo 

lhe destruiu o quarto 

PORTUGAL ESTÁ MAL PREPARADO 
EM MATÉRIA DE SISMOGRAFIA 

1!l necessãr,lo cuidar da. capi­
tal, revendo proceS'SO& urbanisti­
cos e preparando conveniente­
mente a população, dessa ameaça 
quase clcllca que parece tombar 
sobre L1sboa - a cidade qu.e nãb 
f01 feita para sofrer abalos. 1: 
uma tarefa dltictl mas nece.ssâ· 
ria, urgente, imperiosa, como foi 
a outra de a salvar de naufragar 
em lnundaçÕ88. Em nta.téria de 
eetudos sismogrAficos, o nosso 
Pais, infelizmente, encontra-se 
impreparado. A ciência. caminha, 
ainda, em planos que estão dis· 
lantes de uma realldade necessA· 
ri& - mas avança. Os estudos 
que jA. se fazem, sobretudo no 
Japão e na URSS no sentido de 
se atingir o objectivo ldea.l, que 
serà o da previsão dos sismos, 
parecem bem encam1nhados. Na 
Suiça, um cientista russo deu 
conta. dos estudos levados a 
efeito, neMe sentldo, definindo 
os dlversos objectivos a alcançar 
para se conseguir tal momento. 
A tarefa. é difíc11, mas um dia ela 
serA. dada por concluida. 

Numerosos imóveis de Lis· 
boa. foram profundamente a.fec­
tados pela violência do abalo de 
terra.. 

São também em número mul­
to elevado, as chamlnés destrui­
das. O Munlciplo, entretanto, no 
sentido de abreviar os implícitos 
inconvenientes derivados desse 
facto, autorizou que a reconstru­
ção da.e chamtnés possa efec­
tuar-ae sem licença prévia. Os 
proprletãrlos dos edifícios, no 
entanto, obrigam-se a apresen­
tar as respectlvas petições no 
prazo de quarenta e oito horas. 

Os serviços dos Sapadores 
Bombeiros têm sido reclamados 
para apeamento de muitas cha· 
mlnés, entre as quais a do Mu­
seu Ricardo Espírito Santo, que 
ameaçava tombar sobre o pas­
seio. Os bombeiros foram Igual­
mente chamados para a igreja de 
S. Domingos, cuja cornlja, nas 
partes laterais, apresentava fen­
das. Conclulram, porém, que a 
corn!,ja não oferecia perigo de 
aluimento. 

O velho edlficio onde está. Ins­
talada a Escola Superior de Be-

lag.Artes de Lisboa, também sofreu 
as consequências do t remor de 
terra. Em dua.s salas de aula, do 
primeiro andar, as paredes abri­
ram fendas, e numa outra caiu 
parte do tecto. Segundo Informa­
ção of'lclal, prevê-se que, por esse 
motivo, seja acelerado o pro­
cesso de construção do projecto 
do novo ediflclo da Escola. Há 
males que vêm por bem ... 

O restauro artístico dos 
Paços do Concelho de 
Lisboa começa amanhã 

O ediflclo dos Paços do Con­
celho fol dos mais danificados. 
A vibração do sismo abriu fen· 
das na escadaria, no Atl'io nobre, 
na sala do secrettl.l"io da presi­
dência, na sala. dos vereadores, 
e no salão nobre. Na sala do se­
cretãrio, caiu do tecto uma larga 
placa de estuque, que destruiu 
parte de um belo lustre de cristal 
de Baccarat. 

Na escadaria, todas as colu­
nas quadrangulares, revestidas 
de mArmore toram sacudidas 
pelo s'ismo. A pedra foi las­
cada, e as juntura.s dos plintos 
deram de si. De alto a baixo, há 
também fendas na sala dos ve­
readores. 

A decoração do salão nobre, 
com frescos de Neves J únior e de 
Malhoa, foi Igualmente bastante 

atectada. Abriram fendas . efecU-

vamente, os r et ratos de Castilho 
e de D. J oão de Ca.stro, ambos 
daquele segundo pintor. 

Ontem, toram Iniciadas obr&I 
:ia sala do secretàl'io da presl· 
dêncla, as quais se efectuarã!' 
também em três salas de serv.iço 
de pessoal, onde abateram tectos. 

Os trabalhos de restauro ar­
tisMco, a cargo de técn1cos de 
Arte Antiga, começam a.manhã. 

Os carcereiros chegaram 
a receber ordens para 
abrirem as celas se ... 

O pânico estabeleceu...se em 
todos os Jocal's onde estava o 
Homem. Naturalmente, por tanto, 
os reclusos também experimen­
taram a sensação do medo, o 
que, allàs, considerando até a 
sua particular sltuação, atingiu 
as raias do pavor. 

No entanto, esses homens não 
deixaram de sentir o amparo por 
quem de direito. No Governo Ci­
vil de Lisboa, bem como nas de­
pendências do comando distrital 
da P .S.P ., os carcereiros chega­
ram a receber ordens no sentido 
de abrirem as celas, no caso de 
ser reconhecido o perigo de desa. 
bamento. Nas cadelas e nos cala· 
bouços anexos à Policia Judlclã· 
ria, foram tomadas disposições 
para acorrer a qualquer emer­
gência, claro esté,, sem quebra 
da necessária vigilância com o 
fim de eV'itar fuga11. 

O serviço telefónico está 
práticamente normalizado 

06 técnicos da Companhia dos 
Telefones de Lisboa. e Porto. 
informaram que a situação das 
comunicações telefónicas está 
pràticamente normalizada. De 
resto, segundo os 9ervJços J.a. 
quela empresa, o abalo slsmlco 
não provocou avarias. O trá!ego 
telefónico é que foi de tal ordem. 
que provocou inusitado conge.s­
tionamento. Em vez da média de 
1.500 reclamaçõe6 por avaria, a 
companhia atendeu, anteontem. 
cerca de 6.000. Todavia, cerca dt> 
90 por cento dessas reclamaçõeE 
derivaram da falta de dlsponi· 
bilida.de de linhas. 

Por sua vez, os C.T.T. tam­
bém informaram não ter havido 
avaria nas linhas Interurbanas, 
por causa do fenómeno telõrico. 
As comunicações telefónicas in­
terurbanas sofl'eram Igualmente 
perturbações por congestiona­
mento de trAfego para todas as 
regiões do Pals. 

Prevenção no Aeroporto 

No Aeroporto da Portela de 
Sacavém. os bombeiros privati· 
vos da aerogare estiveram de 
prevenção durante 24 horas. na 
previsão de que o sismo pude1JSe 
repetir-se. Como 08 peritos o,m 
sismologia não cr6em em qual­
quer repetição do sinistro, a 
pN!venção foi levantada ontem 
de manhã. 

A morte de uma cadela 
terá evitado a morte 

de pessoas 

A morte de uma cadelita, terá. 
evitado a morte de pessoas. O 
caso passou-se no Beco dos Tou· 
cinhelros, em Lisboa. O abalo 
sísmico provocou o derrube de 
um poste telefónico. Os fios, par· 

tindo-se, tomba.ram no eolo, ai· 
gun.s deles, devido a ficarem em 
contacto com um cabo da rede 
distribuidora de energia eléc­
trica tomaram carga. Uma ca­
deHta que por ali errava a latir 
angustiosamente, salt.itando de 
um lado para o outro, contactou 
com um desses fios e ficou elec­
trocutada. 

Algumas pessoas, que 88 en· 
contravam no local, receberam, 
8.SIJim, um precioso aviso do pe­
rigo que as ameaçava.. A Compa· 
nhla enviou uma brigada de pes-· 
soal que interrompeu a co~nte 
e removeu os fios. O perigo fin ­
dou ... à custa. do sacrificlo do 
fiel amigo do homem. 

Chuvas diluvianas 
caíram 
sobre a cidade 
de Faro 

fazendo perigar 
as casas danificadas 
pelo sismo 

FARO, 1 - Ainda mal re­
feita. do forte abalo tellrico 
que, na madrugads. do dia 28 
do pretérito mês, se sentiu 
com particular intensidade 
nesta cidade, a população de 
Faro. viveu hoje, d:e novo, mo­
mentos dramáticos em conse­
quência do violento temporal 
que desabou sobre esta cl"da.de. 

Chuvas dlluvianas acom­
panh adas d·e trovoa.das de 
rara vlolênela, fizeram com 
que numerOS3.5 casas que ha­
viam ficado com brechaG 
começassem a abrir novos e 
grandes fendas, motivo por 
que .foi pedida a intervenção 
dos Bombeiros Municipais, que 
começaram já a demolir os 
prédios mais em perigo, 

Sabemos que o presideM.e 
da Câmara Municipal de Faro. 
sr. major Vieira Branco. a 
exemplo do municlpio de Lls ­
bOa, deliberou dar as matares 
factUdades aos proprietários 
dos prédios mais afectados, 
inclusivamente reparações e 
construções. 

Em Por timão ru iu um 
prédio devido à trepi· 
dação provocada por 
um veicu lo pesado 

PORTIMÃO, 1 - Hoje, de 
manhã. nesta cidade, devi'do 
a trepidação provooada por 
u m caminhão pertencente ao 
construtor civll João Babadi­
nho residente em Silves, ruiu 
um prédio de dois pavimen­
tos, onde funcionava um glnt\­
sio reservado às classes Infan­
tis. Os escombros na sua que­
da colheram a cabina daquele 
veiculo reproduzindo ferimen­
tos no respect1vo conrlutor. que 
recolheu ao Hospital da Mlse­
rieórdla em estado grave. 

O referido imóvel encon­
trava-se em mau estado em 
consequência. das vibrações de­
rivadas do sismo senttdo na 
mad·rugada de ontem. 
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lOCALIOAOl _____ _ 

Quatro crianças mor­
tas e outras tantas ~m 

estado grave 

devido a uma e xplosão 

MIODLETON (Pensilvânia), 
1 - Quatro crianÇS,s mortas e 
outras tantas em estado grave, 
fOi o resultado de uma e,tplosão 
seguida de tncêndlo oeorrlda on· 
tem, à noite, na C83a de seus 
pais, em Mlddl-eton, na Pensil­
rania. 

Amã.e, Nonnan Buckner, eS­
ta.va. em caaa de uma vl:rlnha., 
quando se deu a tragédia.-ANI. 


